V BALD.1

RELACAO DO ACO

ESC 1:50 SECAO A-A V BALD.1 V BALD.2
2 N5 910.0 C=1200 (1c) 2 N5 810.0 C=1200 (1c) 2 N6 210.0 C=598 (1) ESC1:25 ACO| N | DIAM |QUANT|C.UNIT| C.TOTAL
” (mm) (cm) (cm) ESPECIFICACOES:
el 1144 | CAB0 1 5.0 270 101 27270 ARMAGAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA:
i -A | CA50 2 10.0 4| 1163 4652 — Com as barras j& cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as
V 0 TVAT TVAT TVAT TVAT V ° 3 10.0 4 1131 4604 diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;
< 4 10.0 4 586 2344 — Dispor os espagadores plésticos com afastamento de no méximo 50cm e amarrd—los a
5 10.0 8 1200 9600 armadura de forma a garantir o cobrimento minimo indicado em projeto;
6 10.0 4 598 2392 — Apbs a execuglo do lastro, posicionar a armadura na férma ou cava e fix6—la de modo que
,j/\l P11 LA J_\/\l P9 J_\/\l P7 J_\/\l P5 J_\/\l P3 J_\/L, P1 15 RESUMO DO AGO ndo apresente risco de deslocamento durante a concretagem.
25 553 |25 553 |25 553 |25 553 125] 553 |25 CONCRETAGEM DE BLOCOS E VIGAS BALDRAME:
’ 15 x 40 T 15 x 40 T 15 x 40 1 15 x 40 1 15 x 40 ’ ACO DIAM | C.TOTAL | PESO +10% — Antes do langamento do concreto, assegurar—se que as armaduras atendem a todas as
| 553 L] 553 L] 553 L] 553 N 553 I (mm) (m) (kg) disposig8es do projeto estrutural;
1 A A A T 1 CA50 10.0 235.9 160 — Assegurar—se da correta montagem das férmas (geometria dos elementos, nivelamento,
27 N1 c/21 27 N1 c/21 27 N1 c/21 27 N1 c/21 27 N1 c/21 35 . i .
CIAD?EOSO TOTAf.0 = 2 ESPE%EE:?RQC?&EAR PROJETO ESTRUTURAL COM PROJETO ARQUITETONICO E LOCAGAO EM OBRA - :ité‘]anvii':?i:::)ﬁoe d?:o t:é?:l%qqrgﬁi:i:;e (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova
2N2 2100 C=1163 (10) s 2 N4 210.0 C=586 (1q) 10 (k@) ;UNDE\,\(;OII:Z(;CAIS COM ATERRO, ACRESCENTAR A ALTURA DO ATERRO NA PROFUNDIDADE DAS para controle da resisténcia a& compressdo, langcar o material com uso de vibrador de imersdo,
’ Eid ’ 135 N1 5.0 C=101 de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto;
% CA50 160 - ANTES DO INICIO DA CONCRETAGEM, AS FORMAS DEVERAO ESTAR LIMPAS E ESTANQUES DE — Redlizar o acabamento dos blocos e das Vigqs baldrames com uso de desempenqdeirq,
25 2 N3 210/0 C=1151 (1c) CAB0 46.2 MODO A EVITAR EVENT;\JNS FUGAS DE PASTAé A A garantindo uma superficie uniforme.
K — AS FORMA DEVERAO SER MOLHADAS ATE A SATURAGAO A FIM DE EVITAR A ABSORGAO DA
volume de concreto (C-25) = 3.50 m AGUA DE AMASSAMENTO DO CONCRETO ARMAGAO DE PILAR, VIGA OU LAJE DE UMA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO:
V BALD 2 Area de forma = 46.67 m —  AS BARRAS DE AGO NAO DEVEM APRESENTAR FERRUGEM, MANCHAS DE OLEO OU QUAISQUER — Com as barras j@ cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as
ESC 150 . 3 OUTRAS SUBSTANCIAS QUE IMPEGAM UMA PERFEITA ADERENCIA AO CONCRETO diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;
' SECAO A-A — AS ARMADURAS NAO DEVERAO FICAR EM CONTATO DIRETO COM AS FORMAS, OBEDECENDO PARA — Dispor os espagadores plasticos com afastamento de no mdximo 50cm e amarré—los 4
= - ESC 1:25 ISSO 0S COBRIMENTOS MINIMOS armadura de forma a garantir o cob‘ri[nento minimo indicado em projeto;
2 N5 310.0 C=1200 (1c) 2 N5 10.0 C=1200 (1c) 2 N6 810.0 C=598 (1c) — O AGO UTILIZADO NA ESTRUTURA DEVE SER CA 50A E CA 60. — Posicionar a armadura na férma e fixd—la de modo que ndo apresente risco de deslocamento
Jﬁ44 Jﬁ44 — O ADENSAMENTO E OBRIGATORIO E DEVERA SER CUIDADOSO, OCUPANDO TODOS OS RECANTOS durante a concretagem.
# DA FORMA, EVITANDO A VIBRAGAO DAS ARMADURAS QUE PODE PROVOCAR VAZIOS AO REDOR DAS
T 0 A & & i T ARMADURAS, DIFICULTANDO A ADERENGIA DO CONGRETO. CONCRETAGEM DE PILARES, VIGAS E LAJES:
T\' T\' T\' T\' 2 _ O PROCESSO DE CURA DO CONCRETO SERA NO MINIMO DE SETE DIAS - A_ntes_ds Ionqomen_to do concreto, assegurar—se que as armaduras atendem a todc_ls as
_ PRAZOS RECOMENDADOS PARA DESFORMA: disposigBes do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados
FACES LATERAIS: 03 DIAS n|q’st -f6rmas (tgob;lritos para introdugdo de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de
FACES INFERIORES: 14 DIAS eletrica e outros);
—j/\l P12 A J—\,’\l P10 J—\,’\l 2 J—\,’\l P6 J—\,’\l P4 J—\/L— P2 15 FACES INFERIORES SEM PONTALETES: 21 DIAS — Assegurar—se da correta montagem das férmas (geometria dos elementos, nivelamento,
25| 553 |25] 553 |25] 553 |25 553 |25] 553 |25 - A RETIRADA DOS ESCORAMENTOS DOS TETOS DEVERA SER FEITA DE MANEIRA CONVENIENTE E estan'queidode' etc) e do cimbramento, e verificar a condigdo de estanqueidade das férmas, de
1 £ £ £ £ 1 PROGRESSIVA, PARTICULARMENTE PARA AS PECAS EM BALANGO, O QUE IMPEDIRA O APARECIMENTO maneira a evitar a fuga de pasta de cimento;
1552340 1552340 1552340 1552340 1552340 DE FISSURAS EM DECORRENCIA DE CARGAS DIFERENCIAIS — Verificar se a resisténcia coroc"ct‘arTstico e/o‘u‘ o trago declorodq corresponde ao projeto, se o
4{ 4{ 4{ 4{ 4{ 4{ 4{ 4{ J 4{ — A LAJE PRE—MOLDADA E DE RESPONSABILIDADE DA EMPRESA FORNECEDORA DE LAJES concreto esté com a trabalhabilidade especificada e se ndo foi ultrapassado o tempo de infcio
27 N1 c/21 27 N1 c/21 27 N1 c/21 27 N1 c/21 27 N1 c/21 35 —  MEDIDAS APRESENTADAS NO PROJETO EM CENTIMETROS (CM) de pega do concreto; " . ) )
- QUALGUER DUVIDA CONSULTAR 0 ENGENHEIRO CALCULISTA T Apce ¢ vaifoocto do trabalngbidode (sbatimento / Sump) o madogem de corpes de prove
2N210.0 C=1164 (1c) 5 2 N4 210.0 C=586 (1c) 10 B TODOS OS_CALCULOS FORAMZ BASEADOS NO PROJETO ARQUITETONICO uso de vibrador de imersdo, de forma a que toda a or,moduro e os componentes embutidos
7%' 135 N1 5.0 C=101 —  CONCRETO: FCK=250Kgf/cm sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto;
- AS ESTACAS DEVERAO SER IMEDIATAMENTO CONCRETADAS APOS A PERFURAGAO. — Adensar o concreto de forma omogénea, conforme NBR 14931:2004, a fim de ndo se
£5 2N3 210/0 C=1151 (1c) —  UTILIZAR ESPAGADORES ALTERNADOS A CADA 60CM, TIPO ROLETE EM TODAS AS ESTACAS. formarem ninhos, evitando—se vibragBes em excesso que venham a causar exsudacdo da pasta
K —  PARA EXECUGAO DAS FUNDAGOES E SUPERESTRUTURA, VEJA RECOMENDAGOES NAS / segregacdo do material;
RESPECTIVAS NORMAS DA ABNT NBR 6118 E NBR 6122. — Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje;
— O acabamento final & feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superficie uniforme;
— Enquanto a superficie ndo atingir endurecimento satisfatério, executar a cura com dgua
potavel.
— Conferir o prumo dos pilares ao final da execugdo.
P1=P2=P3=P4=P5=P6=P7=P8=P9=P10= P1=P2=P3=P4=P5=P6=P7=P8=
=P11=P12 =P9=P10=P11=P12
VISTAH VISTAB VISTAH VISTAB
ESC 1:25 ESC 1:25 500 ESC 1:25 ESC 1:25
COBERTURA - L2 ¥
/), | S
SEGAO olS
B1=B2=B3=B4=B5=B6 ESC1:20 M
B7=B8=B9=B10=B11=B12 0 3| &
2 C3O BALDRAME - L1 { ﬁ o
X CORTE A-A ot S S .
139 - A SECAQ. s\ 2] 9 < .
PLANTA o s ESC1:25 4, 9 CORTE B-B sy (EHAGRODO AGO ESC'1:20 35 20| i 13 DETALHAMENTO DO APARELHO DE APOIO-CONSOLO DO PILAR -C1 A G12
= . = 3 >
ESC 125 Fb 4 N4 ﬂ80 C/12 C 153 ESC 125 25 © C1ao C12 (12X) 3N3 3 N2
ACO N DIAM | QUANT | C.UNIT | C.TOTAL I__:' ESC 1:20
N1 N4 (mm) (cm) (cm) i - N1 N1 o100 Gered Relagéo do ago-APARELHO DE APOIO
g . =
- — ——— . 0 CA50| 1| 80| 48| 197 9456 gl \F 1 (& 35 / 69 1l
Z \ / \ / © =10 2 8.0 84 168 14112 —— %’ — T Z 7 — = ACO | N [ DIAM | Q@ | UNIT | C.TOTAL
i N4 3 8.0 60 | 396 23760 L —= N1 / N1/ . em) | em
L ] l ‘ ‘ N2 ‘ 7 12.5 60 197 11820 20 35 —— / & 25 caso ! 100 ;tg vifz} 12(1)13
STA 2x3 N3 5.0 C=87 N1 VAR 3| so| 36| 19 7056
N1—— g N2 VISTAB 2x3 N1 95.0 C=35 -1 62
| " 150 { 8 o ¥ SN3cf7 39 N2 25000 121
0 29. = 0
“ “ RESUMO DO ACO 2x39 N1 95.0 C=35 / o N 21
/ 2x4 N1 25.0 C=35 ) Resumo do aco
31 31 AGO DIAM C.TOTAL PESO + 10% = 3N2 050 Covar ACO | DIAM | C.TOTAL QPESO+10“/
139 CA: -50 (mm) (m) (k) = 5 ‘ i
CA50 8.0 473,28 205,40 I CAS0 10.0 121,44 82,37
4 N1 28.0 ¢/10 C=197 N1 35 S
CA50 12.5 118,20 126,47 5|2 N PESO TOTAL
<2 N
PESO TOTAL — s ) L — CAS0 8237
" N1 i (kg) e 3 3la CA60 20,72
31 5 20 z = | 2o | s
RELACAO DO ACO = 2 M M ol. de concreto total (C-25) = 0.60 m*
51 31 31 49 CA50 331,87 ¢ ¢ 2x4 N3 05.0 G287 ® i Koo e Tt = 5100
141 139 12xP1-L2 12xP1-L1 21
7 N2 ¢8.0 c/25 C=168
N C= 5N7 @12.5 c/7 C=197 Volume de concreto (C-25) = 7.02 m® ACO | N [ DIAM [QUANT|C.UNIT| C.TOTAL 71
5 3 g80 _396 Area de forma = 33.07 m? (mm) (cm) (cm) 3 N3 5.0 C=196
CA60 1 5.0 1104 35 38640
2 5.0 468 121 56628
3 5.0 168 87 14616
CA50 4 10.0 96 497 47712
5 10.0 96 87 8352
RESUMO DO AGCO
ACO DIAM | C.TOTAL | PESO +10%
(mm) (m) (kg)
CA50 10.0 560.6 380.2
CAB0 5.0 1098.8 186.3
PESO TOTAL
(kg)
CA50 380.2
CAB0 186.3
Volume de concreto (C-25) = 6.42 m? 0
Area de forma = 83.46 m? i
r
V COB. - ESTADO DE GOIAS
v~ . SECAO AA V COB.1 V COB.2 SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
2N5 612,5 C=1197 (1c) (1c) 2N7 912.5 C=707 ESC 1:25 ACO | N | DIAM |QUANT|C.UNIT| C.TOTAL SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
o120 L= c 2N6 212.5 C=1200 (1c) c plz.0 L= ' : : -
" s = = — - (o) om) | o) GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
bl L7 ] CAG0 1 50| 270 101 27270
500 -A A CA50 2 10.0 4 1164 4656
| | Q 2 ]88 2 15185g gggj GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
5 12,5 4 1197 4788
6| 125 4| 1200 4800 APROVADO VAV
#l P11 LA J_\/\l P9 LVQ P7 LVQ P5 LVQ P3 L\/L,m 15 7] 125 4] 107 2828
25| 553 25| 553 25| 553 25| 553 25| 553 25 RESUMO DO ACO TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAD
’ 15 x 40 1 15 x 40 T 15 x 40 T 15 x 40 T 15 x 40 ’ .
I 553 L]l 553 L]l 553 L]l 553 L]l 553 I ACO l(Drm/)l C-T(%AL PES<(3k +)10/o
’ 27 N1 ¢/21 7 27 N1 ¢/21 T 27 N1 ¢/21 T 27 N1 ¢/21 T 27 N1 ¢/21 ’ 35 CASD 100 116 9 8.7 ,
_ ey | 128 22 1316 COLEGIOS ESTADUAIS
2N2 210.0 C=1164 (1 2N4 210.0 C=586 (1 : : :
) #° (1e) 135 N1 5.0 C=101 PES(?kT?TAL
9
5 2N3 5100 C=1151 (1c) COBERTURA DE QUADRA EM ARCO SEDUC
; cAs) 2103 MODELO 03
V COBZ Volume de concreto (C-25) = 3.50 m® ENDERECO
ESC 1:50 X Area de forma = 55.39 m?
SECAC A-A DIVERSOS
2 NS 12,5 C=1197 (1c) 2 N6 912.5 C=1200 (1c) (1c) 2N7 812.5 C=707 ESC 1:25
23| 1177 Za - 687 |23 . \ AREA TOTAL
M AREA DO TERRENO AREA PERMEAB. AREA EXISTENTE AREA A DEMOLIR AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
500 rA - - - 589,72 M2 VER.PROJ.ARQ.
o
<
| | — ~
— o
jﬁi P12 LA de P10 de P8 de P6 de P4 L\/L P2 ihiago Aiqusto Oliveira Vaiente
- P o P |
25| 553 25| 553 25| 553 25| 553 25| 553 |25 AUTOR: ENGENHEIRO CIVIL THIAGO Abténugs‘;T“g);/)'[I'_)IVGElcF){A VALENTE CREA 18538 / D-GO
i 15 x 40 T 15 x 40 il 15 x 40 il 15 x 40 il 15 x 40 i CREA 18538/D-GL
I 553 L] 553 L] 553 L] 553 L] 553 I
’ 27 N1 c/21 T 27 N1 c/21 T 27 N1 ¢/21 T 27 N1 ¢/21 T 27 N1 ¢/21 ’ 35 =T DA OBRA:
10 )
2N2 210.0 C=1164 2 N4 210.0 C=586 RR}‘D
P (1c) 25 e (1) 135 N1 25.0 C=101 A B
PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ES MEWQWPJ: 01.409.705.0001-20
%5 2N3 210]0 C=1151 (1c) PREPOSTO: JESSICA ALVES BUENOZ{ak8/de Projetos e Infraestrutyiar: 033.178.021-62

Engenheira Civl - CREA N2 29
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TÉCNICO RESPONSÁVEL PELA APROVAÇÃO

AutoCAD SHX Text
ESPECIFICAÇÕES: - CONFRONTAR PROJETO ESTRUTURAL COM PROJETO ARQUITETÔNICO E LOCAÇÃO EM OBRA CONFRONTAR PROJETO ESTRUTURAL COM PROJETO ARQUITETÔNICO E LOCAÇÃO EM OBRA - EM LOCAIS COM ATERRO, ACRESCENTAR A ALTURA DO ATERRO NA PROFUNDIDADE DAS EM LOCAIS COM ATERRO, ACRESCENTAR A ALTURA DO ATERRO NA PROFUNDIDADE DAS FUNDAÇÕES - ANTES DO INÍCIO DA CONCRETAGEM, AS FORMAS DEVERÃO ESTAR LIMPAS E ESTANQUES DE ANTES DO INÍCIO DA CONCRETAGEM, AS FORMAS DEVERÃO ESTAR LIMPAS E ESTANQUES DE MODO A EVITAR EVENTUAIS FUGAS DE PASTA. - AS FORMA DEVERÃO SER MOLHADAS ATÉ A SATURAÇÃO A FIM DE EVITAR A ABSORÇÃO DA AS FORMA DEVERÃO SER MOLHADAS ATÉ A SATURAÇÃO A FIM DE EVITAR A ABSORÇÃO DA ÁGUA DE AMASSAMENTO DO CONCRETO - AS BARRAS DE AÇO NÃO DEVEM APRESENTAR FERRUGEM, MANCHAS DE ÓLEO OU QUAISQUER AS BARRAS DE AÇO NÃO DEVEM APRESENTAR FERRUGEM, MANCHAS DE ÓLEO OU QUAISQUER OUTRAS SUBSTÂNCIAS QUE IMPEÇAM UMA PERFEITA ADERÊNCIA AO CONCRETO - AS ARMADURAS NÃO DEVERÃO FICAR EM CONTATO DIRETO COM AS FORMAS, OBEDECENDO PARA AS ARMADURAS NÃO DEVERÃO FICAR EM CONTATO DIRETO COM AS FORMAS, OBEDECENDO PARA ISSO OS COBRIMENTOS MÍNIMOS - O AÇO UTILIZADO NA ESTRUTURA DEVE SER CA 50A E CA 60. O AÇO UTILIZADO NA ESTRUTURA DEVE SER CA 50A E CA 60. - O ADENSAMENTO É OBRIGATÓRIO E DEVERÁ SER CUIDADOSO, OCUPANDO TODOS OS RECANTOS O ADENSAMENTO É OBRIGATÓRIO E DEVERÁ SER CUIDADOSO, OCUPANDO TODOS OS RECANTOS DA FORMA, EVITANDO A VIBRAÇÃO DAS ARMADURAS QUE PODE PROVOCAR VAZIOS AO REDOR DAS ARMADURAS, DIFICULTANDO A ADERÊNCIA DO CONCRETO. - O PROCESSO DE CURA DO CONCRETO SERÁ NO MÍNIMO DE SETE DIAS O PROCESSO DE CURA DO CONCRETO SERÁ NO MÍNIMO DE SETE DIAS - PRAZOS RECOMENDADOS PARA DESFORMA: PRAZOS RECOMENDADOS PARA DESFORMA: FACES LATERAIS: 03 DIAS FACES INFERIORES: 14 DIAS FACES INFERIORES SEM PONTALETES: 21 DIAS - A RETIRADA DOS ESCORAMENTOS DOS TETOS DEVERÁ SER FEITA DE MANEIRA CONVENIENTE E A RETIRADA DOS ESCORAMENTOS DOS TETOS DEVERÁ SER FEITA DE MANEIRA CONVENIENTE E PROGRESSIVA, PARTICULARMENTE PARA AS PEÇAS EM BALANÇO, O QUE IMPEDIRÁ O APARECIMENTO DE FISSURAS EM DECORRÊNCIA DE CARGAS DIFERENCIAIS - A LAJE PRÉ-MOLDADA É DE RESPONSABILIDADE DA EMPRESA FORNECEDORA DE LAJES A LAJE PRÉ-MOLDADA É DE RESPONSABILIDADE DA EMPRESA FORNECEDORA DE LAJES - MEDIDAS APRESENTADAS NO PROJETO EM CENTÍMETROS (CM) MEDIDAS APRESENTADAS NO PROJETO EM CENTÍMETROS (CM) - QUALQUER DÚVIDA CONSULTAR O ENGENHEIRO CALCULISTA QUALQUER DÚVIDA CONSULTAR O ENGENHEIRO CALCULISTA - TODOS OS CÁLCULOS FORAM BASEADOS NO PROJETO ARQUITETÔNICO TODOS OS CÁLCULOS FORAM BASEADOS NO PROJETO ARQUITETÔNICO - CONCRETO: FCK=250Kgf/cm² CONCRETO: FCK=250Kgf/cm² - AS ESTACAS DEVERÃO SER IMEDIATAMENTO CONCRETADAS APÓS A PERFURAÇÃO. AS ESTACAS DEVERÃO SER IMEDIATAMENTO CONCRETADAS APÓS A PERFURAÇÃO. - UTILIZAR ESPAÇADORES ALTERNADOS A CADA 60CM, TIPO ROLETE EM TODAS AS ESTACAS. UTILIZAR ESPAÇADORES ALTERNADOS A CADA 60CM, TIPO ROLETE EM TODAS AS ESTACAS. - PARA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES E SUPERESTRUTURA, VEJA RECOMENDAÇÕES NAS PARA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES E SUPERESTRUTURA, VEJA RECOMENDAÇÕES NAS RESPECTIVAS NORMAS DA ABNT NBR 6118 E NBR 6122.

AutoCAD SHX Text
ESPECIFICAÇÕES: ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA: - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. CONCRETAGEM DE BLOCOS E VIGAS BALDRAME: - Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural; - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; - Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova slump”) e moldagem dos corpos de prova ) e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto;  - Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. ARMAÇÃO DE PILAR, VIGA OU LAJE DE UMA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO: - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. CONCRETAGEM DE PILARES, VIGAS E LAJES: - Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros);  - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; - Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao projeto, se o Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao projeto, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto;  - Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova slump”) e moldagem de corpos de prova ) e moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto;  - Adensar o concreto de forma omogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se Adensar o concreto de forma omogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material;  - Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje;  Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje;  - O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme;  O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme;  - Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. - Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. - 
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